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  Este é um dia comum como qualquer outro, mas com uma grande diferença, chegamos ao final dessa intensa trilogia. Dedico todas as próximas páginas a você, que faz parte da história da minha vida. Gratidão!


  Para amantes e sonhadores, e principalmente para aqueles que nunca desistiram de tentar.


  Para todas as mulheres: Jamais se esqueçam que 'feminismo' é principalmente sobre ter a liberdade de fazer escolhas.


  Para quem já sofreu algum tipo de abuso físico e emocional: denuncie! Não se cale!


  Para o meu marido, que sempre ouvi torcendo por mim: “Vai, garota, vai!”


   


   


   


   


   


   


   


  "Uma mulher não pode mudar um homem porque o ama.


  Somente um homem pode mudar a si mesmo quando ama uma mulher."
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  Já estava cansada do uniforme de presidiária. O elástico da calça começava a incomodar a barriga, que ficava cada vez maior. Eu tinha uma cela razoavelmente confortável, privilégio conseguido pelos advogados de Adam, que justificavam tal luxo por causa da minha formação superior, da gravidez, e da seriedade do meu depoimento para desmantelar a organização criminosa do Neal.


  Eu era a delatora mais importante daquele presídio. Colocaria em pratos limpos alguns dos crimes envolvendo o senador mais votado do país, naquele momento já enterrado, bem como boa parte dos envolvidos no tráfico internacional de armas e drogas que o meu falecido marido comandava.


  Eu saía da casa de detenção constantemente para as consultas médicas e audiências. A imprensa, como abutres, não me deixava em paz. Nem as festividades do carnaval tirou o foco de mim. O meu rosto estava em todos os canais de televisão e estampado nas capas das revistas e jornais mais importantes do país e do mundo. Todos tinham uma opinião sobre mim, algumas boas e outras ruins. Ninguém conhecia de fato a realidade.


  Eu só queria que tudo acabasse rápido. Porque só havia duas possibilidades, a condenação ou a liberdade. Não me sentia uma criminosa, estava mais para uma vítima do sistema.


  Mesmo depois de um longo mês, ainda vivia em luto pela morte do Neal. Não esperava que ninguém compreendesse os meus sentimentos, mas eles doíam.


  Sempre achei importante viver o luto, para não viver de luto. Tudo magoava, até mesmo existir. Rezava para que o período de dormência chegasse logo e eu encarasse o dia seguinte como a “hora de seguir em frente”. No entanto, cada vez que eu entrava no tribunal e me sentava diante do juiz, precisava reviver cada momento da minha vida... e Neal fazia parte de muitas páginas.


  Odiei aquele homem por muito tempo. Mas o luto existia por todos os momentos em que eu o amei. Então, só queria perder a memória para encontrar um alívio imediato.


  Vivia um pesadelo do qual não conseguia acordar. Ele se matou. E todas as vezes que fechava os meus olhos, eu ainda estava lá, olhando o corpo dele no chão, todo ensanguentado e sem vida. Aquela imagem me perturbaria por muito tempo.


  O que mais doía no luto era o fato das pessoas não entenderem a minha dor. O cara era o pai do meu filho, mas para o resto do mundo ele foi apenas um criminoso que “teve o que mereceu”. No fundo, era bem mais complexo.


  Adam fazia questão de me lembrar isso.


  O que eu diria ao Heitor? Ele perguntaria sobre o pai? Sentiria saudade? Estava de luto também?


  Não sabia responder a nenhuma daquelas questões, porque eu ainda não estive com o meu filho. E não queria que ele fosse me visitar em uma penitenciária.


  Em algum momento todo mundo seguiria o rumo normal da vida. Mas, e eu?


  Era preciso respeitar o luto e se entregar a ele, porque a ferida precisa de tempo para cicatrizar.


  A vida era incerta, e nisto estava a graça e a amargura.


  Era dia de visita na unidade prisional e Adam acompanharia os advogados. Ele sempre vinha desesperado para me ver. Eu também gostava daqueles encontros, pois era a oportunidade de ter notícias sobre o meu filho.


  Visitar a casa carcerária não era algo simples. Adam não era familiar. Precisei colocar o nome dele na lista para a Administração Presidiária e dar muitas explicações sobre o motivo pelo qual ele deveria ser autorizado a entrar. Percebi que estar na mídia e ter uma fortuna envolvida ajudavam bastante.


  Acordei bem cedo, tomei o café com as outras detentas e participei do banho de sol. Durante o horário dedicado à atividade física ou manuais, como corte e costura, conheci mulheres com histórias de vida tão fortes como a minha; algumas eram assassinas, mataram o cônjuge que as torturavam ou o molestador dos filhos pequenos. Outras eram ladras, roubaram por fome ou para sanar a necessidade de terem coisas que as tornassem iguais a qualquer ser humano. Muitas vieram do tráfico, de assaltos, outras juravam inocência. E ainda havia aquelas que se desgraçaram porque não tiveram qualquer oportunidade na vida.


  Obviamente, nem tudo eram flores e a maioria não se classificava como santa. Mas foi possível aprender muito com elas, principalmente sobre qual caminho não trilhar. Arrependimento era a palavra mais repetida entre aquelas grades.


  Tomei banho, lavei o cabelo, troquei a calça de moletom e me enfiei em uma das camisetas brancas. Calcei o tênis e passei batom. Era o mínimo de vaidade para ter um pouco de dignidade durante o horário de visita.


  O alarme de alerta ecoou pelos corredores indicando que já eram duas da tarde. Os portões seriam abertos para os visitantes. Segui a fila de mulheres para a área indicada e fui encaminhada por uma agente penitenciária até uma sala reservada. Mais um dos privilégios por ser uma presidiária famosa, grávida de um playboy bilionário.


  Quando entrei, Adam já estava lá acompanhado dos três senhores de terno, todos meus advogados.


  Ele veio até mim, me abraçou e beijou.


  — Está chegando ao fim, querida — sussurrou.


  — É o que eu espero.


  — Como está o nosso bebê? — Ele passou a mão sobre a minha barriga.


  — Esta criança é forte. Depois de tudo que passou, segue saudável e crescendo.


  Ele ajoelhou e beijou a minha barriga.


  — Sei que vocês gostariam de um tempo a sós, mas o horário de visitas é curto e precisamos conversar sobre as novidades do caso. Podemos tentar a liberação de visita íntima, se desejarem — um dos advogados nos interrompeu.


  — Seria ótimo a visita íntima, um tempo para nós dois — Adam comentou e eu não disse nada. Não queria intimidade entre as grades.


  — Como está o meu filho? — mudei de assunto.


  — Muito bem. Heitor já se acostumou com a babá. Tem seguranças por perto o tempo todo. Passeia na praia, no parquinho, se alimenta bem e está saudável. Apenas sente muito a falta da mãe...


  — E o meu outro filho?


  — George acabou de retornar do hospital na Alemanha, e permanecerá por um tempo em recuperação na casa dos meus pais, na Inglaterra. O transplante cardíaco foi um sucesso. E o quadro é estável, dentro do esperado.


  — George?


  — É o nome que dei a ele depois da adoção.


  — Você adotou o meu filho? — Eu sabia que não era o meu filho biológico e tampouco foi registrado por mim, mas era estranho pensar que Adam adotou-o sem falar comigo.


  — Ele será nosso muito em breve, meu amor. Seremos você, Heitor, George, esse bebê a caminho e eu... para sempre. Uma família completa e maravilhosa.


  Eu ainda me assustava com expressões tão intensas como “para sempre”, sabia que nada era eterno.


  — Não é estranho usar o nome que você daria ao seu filho falecido?


  — Achei bastante adequado, uma homenagem. Você não gostou? Foi uma pequena batalha judicial conseguir a substituição do nome.


  — Não é isso, o nome é lindo. Estou apenas surpresa. Aconteceu muita coisa do lado de fora, enquanto estou trancafiada aqui.


  — Veja! — ele apontou para a mesa — A cesta estava bonita antes dos carcereiros revirarem tudo, desculpa. Pensei em trazer algumas coisas: tem pães, frutas, chocolates, shampoo, creme dental, livros e revistas.


  — Obrigada. — Eu estava desanimada, mas era bom estar com Adam, mesmo que por apenas alguns minutos.


  — Podemos nos ater ao principal agora? — o advogado chamou a atenção mais uma vez.


  — Certo, doutor — Adam puxou uma cadeira para mim. — Sente-se querida. — Ele se sentou ao meu lado, segurando a minha mão.


  — Pois bem, senhora Luciana Fernandes White... — um dos advogados me lembrou quem eu realmente era.


  — Sophie. O nome dela é Sophie — Adam corrigiu.


  — Desculpa, senhor Collins. Mas precisamos colocar os fatos em ordem. Sophie não existe, esta é a senhora Luciana. — Senti a mão de Adam apertar a ponto de comprimir os meus dedos.


  — Tudo bem, Adam. O doutor está correto. Preciso assumir a minha verdadeira identidade.


  — Na verdade, isso é essencial para encerramos a história de falsidade ideológica — o advogado explicou.


  — Qual será a minha pena por esse crime?


  — Você não cometeu nenhum crime, aquele desgraçado a obrigou — Adam se alterou.


  — Não é tão simples assim — o advogado seguiu explicando. — O senhor Neal White está morto, tudo que falarmos sobre ele daqui para frente, a não ser que tenhamos provas, serão meras suposições.


  — Aquele desgraçado nos perturba até mesmo quando já pertence ao inferno!


  — Acalme-se, Adam. Por favor, vamos escutar o que os advogados têm a dizer.


  — A pena para Falsidade Documental versa a reclusão de dois a seis anos, e multa. Mas acreditamos que o delegado vai arquivar o inquérito, uma vez que a senhora Luciana foi coagida a cometer tal crime. Também temos a nosso favor que ela é ré primária, sem antecedentes, e tem bom comportamento. Além de estar contribuindo com toda a investigação, tanto no caso do marido, como na questão do senador.


  — Não entendo por que motivo a minha mulher está detida até hoje se já sabem que ela não é culpada.


  — Veja bem, senhor Collins... Não sabiam até que ponto ela estava envolvida nos crimes do marido. E como é a herdeira de uma fortuna considerável, a prisão imediata foi por cautela. Tiveram receio de que ela pudesse sair do país. Outro fator relevante é que a senhora Luciana estava na cena dos assassinatos. E somente ela sobreviveu. É no mínimo um motivo plausível para se tornar suspeita. E ainda precisamos levar em conta que tudo na justiça é burocrático e moroso.


  — Em quais outros delitos serei enquadrada?


  — A omissão não é um crime. O código não nos obriga a sermos bons cidadãos. Para a norma brasileira, essa é uma decisão de foro pessoal e moral. A nossa lei Penal diz que a omissão só passa a ser relevante, e por isso punível, quando a pessoa devia e podia agir. No seu caso, tomar uma atitude ou denunciar o senhor Neal White seria um risco para a sua vida e a de seu filho. Além do mais, temos os depoimentos das senhoras Andresa Guerra e Sabrina Medeiros, agentes infiltradas no caso, que deram declarações a nosso favor. Tivemos muitas atenuantes.


  — Se a Sophie... Se a Luciana é apenas uma vítima de toda a situação, por que mantê-la em cárcere? Eu não entendo.


  — Senhor Collins, dado os fatos que envolvem a vida dela, a senhora Luciana estava mais segura aqui do que do lado de fora. Mas concordo que a negativa ao primeiro Habeas Corpus foi injustificável.


  — Mas agora que tudo foi desmantelado, já posso sair?


  — Estamos providenciando a sua liberdade, Luciana. Era essa a boa notícia que trouxemos. Protocolamos novo Habeas Corpus e estamos otimistas, o seu depoimento ainda será necessário em ambos os processos, tanto o do Senador, como o do Neal White. Não é obrigada a depor no caso do seu marido, sob o privilégio de cônjuge, mas fazer isso conta muito a seu favor.


  — Eu poderei sair do país?


  — Certamente — Adam se antecipou, mas imaginei que ele não fazia ideia do que estava falando.


  — Faremos o pedido e acreditamos que não haverá problema. — Depois da resposta do advogado, respirei aliviada pela possibilidade de retornar aos Estados Unidos.


  — Em breve estará livre e nunca mais se lembrará desse episódio horrível — Adam precipitava a comemoração.


  — Bom... — o advogado suspirou e imaginei que era o momento de alguma má notícia — Entramos em contato com os advogados norte-americanos do senhor White por causa dos bens que pertencem à senhora e ao seu filho, e...


  — Ela não precisa de nada daquele monstro. — Adam se irritou com o assunto dos bens do Neal.


  — Na verdade, senhor Collins, legalmente ela precisa assumir os bens que não foram congelados ou requisitados pela justiça. Tudo o que for rastreado como originário de situações ilícitas, será entregue ao Poder Judiciário. O restante, é da senhora Luciana e do filho Heitor. O que ela fará com os bens será decidido por ela.


  — Tenho certeza que ela não quer nada. E não precisa, correto? — Adam virou-se para mim.


  — Querido, depois que eu estiver fora deste lugar, tomarei as decisões sobre todas as coisas. Por enquanto, a minha prioridade é sair daqui o quanto antes — acalmei a fera.


  — Há documentos que precisa assinar. Os advogados do senhor White nos entregaram um envelope com correspondências direcionadas à senhora.


  — Cartas?


  — Deixadas pelo seu marido, para serem entregues em caso de falecimento.


  — Você pode simplesmente rasgá-las, caso não se sinta confortável para ler. Nada que venha dele nos interessa — Adam apertou ainda mais a minha mão.


  Recebi o envelope amarelo, com uma quantidade considerável de papéis. Não respondi nada. Apenas segurei o embrulho e pensei no quanto a vida de Neal era triste... Devia ser angustiante lidar com a possibilidade de morrer a qualquer momento, ao ponto de deixar tudo preparado.


  No restante do horário, conversamos sobre os próximos passos e como seriam as coisas dali para frente.


  Adam e eu nos despedimos e retornei para a cela um pouco mais serena, já que as minhas horas naquele lugar estavam contadas.
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  A noite foi tensa. O envelope com as cartas de Neal ficaram debaixo do meu travesseiro. Pensei por muito tempo se deveria abrir ou simplesmente descartar. Não era uma decisão fácil.


  Mesmo quando o amor acaba, o respeito precisa permanecer. Sei que ele foi totalmente sem escrúpulos comigo, um molestador físico e psicológico, uma pessoa amoral e criminosa. Mas todos tinham o direito de se despedir antes da morte. Talvez as cartas fossem um adeus do Neal... Provavelmente continham palavras direcionadas ao nosso filho e eu não poderia ignorar.


  Vi as horas passarem. Não consegui sequer cochilar. Tudo mexia comigo: a ansiedade em sair da cadeia, a felicidade por retomar a minha vida, a tensão sobre o conteúdo das cartas, o luto pela morte de Neal, a dificuldade em lidar com o lado mimado de Adam, a preocupação com os meus filhos...


  Depois do café retornei para a cela. Sentei-me na cama e finalmente abri o envelope. Puxei a primeira folha e deitei para suportar o peso daquilo. Então, comecei a ler.


   


  Sophie,


  Se você está lendo esta carta significa que não vivo mais. A minha morte era algo esperado. Prefiro estar no inferno do que atrás das grades, caso fosse esta a alternativa. Esse sempre foi o meu maior medo: ser preso. Morrer é bem melhor, significa que estou finalmente em liberdade.


  Já cheguei a essa vida miserável condenado à morte. Eis a realidade dos fatos. E, provavelmente, me junto agora aos maiores culpados por isso: os meus pais. Bem, na verdade, quanto à minha mãe biológica tenho certeza, já que eu mesmo a matei. Em relação ao meu pai, espero que os meus planos para ele tenham se cumprido também.


  Muitas vezes projetei a minha mãe em você. Porque também foi violentada quando adolescente. Porém, diferente da mulher forte que você é, ela jamais lutou por mim. Escolheu me jogar fora.


  Por causa disso, fui abusado, humilhado, torturado e aprendi da maneira mais dura e cruel que, na vida, ou se é o mau ou se recebe o mal.


  Cada um de nós vem a este mundo para ganhar experiência e aprender uma lição. Já nascemos com uma responsabilidade depositada nos ombros. Aprendi que, por vezes, temos de lutar.


  Aparentemente, sou um criminoso de sangue-frio. Mas não é apenas isso. Dentro de mim vivia um garotinho assustado, que apenas desejava tomar milk-shake, soltar pipa e ir à escola. Para proteger aquele menino que fui, me tornei um homem implacável, que não vertia lágrimas e jamais implorou pela própria vida. O monstro era o escudo para manter aquela criança à salvo. Mas a maldade também foi real.


  Vivi uma vida que eu classificaria como surpreendente. Contra todas as probabilidades, sobrevivi à morte inúmeras vezes, dei a volta por cima, acumulei fortuna e encontrei o que eu menos acreditava: o amor.


  Você sempre foi a parte mais humana de mim.


  Jamais hesite sobre o quanto a amo. Não uso o verbo no passado porque duvido muito que este sentimento faleça junto do meu corpo. É algo tão intenso, que ultrapassará existências.


  Você foi a parte bela de tudo isso. A beleza da aparência, dos pensamentos, dos desejos, do olhar... até a sua voz me transportava para um lugar agradável. O seu sorriso acendia uma chama no lado esquerdo do meu peito.


  Sim, eu tive um coração. E ele sempre foi seu e do nosso filho.


  Não sei como morri, mas quero que saiba que desejo ser cremado. Nada deixarei de mim nesse mundo horrível. O meu último pedido é que você leve as minhas cinzas para Miami, onde fui feliz, nós fomos felizes, aliás. Faça um passeio com Heitor pelos jardins de Vizcaya e espalhe os meus restos por lá. Muito melhor assim, não quero uma sepultura onde o nosso filho venha a chorar e sofrer.


  Faça o seu melhor para esquecer os dias difíceis que eu lhe proporcionei. Tenho toda a consciência de quem fui e do que fiz. Mas não peço perdão, porque foi a única maneira que encontrei para sentir algo. Sem você, eu teria sido apenas escuridão.


  Use toda a fortuna que deixarei para recomeçar. Vida nova, minha princesa! É o que você merece.


  Não deixe que eu seja apagado da memória do nosso filho. Não te peço o mesmo porque seria bastante injusto.


  Lembra-se de Star Trek? O que os personagens diziam quando queriam ser transportados de volta para a nave? Ah, bem, acho que esta é a minha deixa também: Beam me up!


  Neal White.


   


  Era tanta dor nas palavras, que foi impossível não chorar.
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  Dois dias se passaram desde que li a carta.


  O envelope ainda continha os documentos que me tornavam dona da rede de academias, uma coleção de automóveis, casas em Miami, Nova York e no Rio de Janeiro, além de duas contas de investimentos offshore, uma na Suíça e a outra em Hong Kong. Em termos financeiros, não conhecia as cifras, mas imaginava que girava na casa dos milhões. É claro que Neal colocou parte da riqueza em um paraíso fiscal... Quem vivia de forma ilícita como ele, também fugia dos impostos e acumulava fortuna sem deixar rastros. Soube que o esquema dele era tão eficaz, que vendia a droga até mesmo pela deep web, e recebia o pagamento pela moeda digital de Bitcoins, algo praticamente irrastreável.


  No meio de tudo, ainda tinha uma chave... solta, sem qualquer instrução. E eu não fazia ideia do que ela abria.


  Aquilo tudo me perturbou de tal forma, que foi impossível relaxar nos dias seguintes.


  No entanto, a carta de despedida do Neal, que mais parecia uma declaração de ódio, foi o que me arrancou do luto. Embora fosse sufocante, naquele momento, eu me permiti um suspiro de alívio. Porque, finalmente, era hora de sair em liberdade e não olhar mais para trás.


  Ser livre tinha um conceito estranho na minha mente, porque eu não era mais escrava do passado, mas estava mergulhada nas preocupações com o amanhã. Permanecia presa em um círculo vicioso de ansiedade. E tinha plena consciência do quanto aquilo era tóxico.


  Eu estava eufórica porque, enfim, havia chegado o dia de sair daquele lugar. E enquanto aguardava Adam e os advogados, pensei em como a minha vida seria dali em diante e no que tinha acontecido durante o tempo em que estive presa.


  Ficar encarcerada foi horrível. Na primeira noite eu não fechei os olhos, lembrei das séries de televisão sobre presídios, e deixei o pânico tomar conta de mim. Foi um período relativamente curto, mas a vida na prisão me afetou profundamente. Ninguém permanece o mesmo depois das experiências terríveis que experimentei.


  Todas as noites, depois que as luzes se apagavam na ala onde eu estava, a minha mente permanecia acesa por um longo tempo. Momentos em que eu refletia sobre tudo e todos, além de tomar algumas decisões muito importantes.


  Sairia daquelas grades, recuperaria o controle absoluto da minha vida e jamais retrocederia para um lugar como aquele. E sempre que mentalizava aquele mantra, sentia uma pena enorme das mulheres que deixaria para trás. Com algumas delas aprendi o significado de duas palavras muito importantes: resistência e luta.


  Ansiedade e felicidade. Medo e esperança. Esse turbilhão de emoções era típico de quem reconquistava a liberdade e já sabia por onde começar quando estivesse do lado de fora.


  Cansei de ser manipulada pelos homens que passaram pela minha vida. Se Adam me quisesse, ele teria de aceitar a mulher na qual me transformei naqueles últimos dias. Eu o amava, tinha certeza. Mas o amor que desenvolvi por mim superava.


  Não era mais uma pobre coitada, sofrida e abusada. Aquele era o meu passado e eu o enterraria junto com o descarte das cinzas de Neal.


  A carcereira bateu o cassetete nas grades da minha cela, chamando a minha atenção:


  — Parece que chegou a hora da celebridade deste presídio bater asas e voar... — ela resmungou. — Mas não se anime, fofa... A maioria de vocês sempre regressa.


  — Não será o meu caso, sou inocente. — Eu me levantei e fui até a entrada da cela.


  — É o que todas dizem, boneca. Mas os jornais têm opiniões muito contrárias sobre você.


  — É claro, sou mulher. Neste mundo machista já estou errada só por ter nascido. Se fosse um homem aqui, todos aceitariam a história sem questionar. Você deveria estar do meu lado.


  — Estou do lado da lei, moça.


  — É exatamente onde me encontro.


  Ela não disse mais nada. Mandou que eu me virasse, com os braços para trás. Algemou as minhas mãos e me levou por aqueles corredores que eu não voltaria a ver.


  Numa sala da direção, me avaliaram, me deram papéis para assinar e me devolveram os pertences com os quais cheguei. Vesti o jeans, a camiseta e o tênis. Prendi o cabelo num coque alto. As minhas unhas estavam horríveis, eu tinha olheiras e a pele estava ressecada. Nem de longe lembrava a dançarina do Shades in Red. Porém, apliquei o meu batom vermelho. A vaidade ainda existia debaixo de muitas camadas de sofrimento. A aliança que foi presente de Neal, enfiei no bolso da calça.


  Quando entrei em outra sala, senti alívio ao ver Adam com os advogados. Corri e o abracei muito apertado.


  — Está na hora, meu amor — eu sentia o amor. Mas não tinha palavras. Nós nos beijamos e foi a melhor sensação do universo.


  — Senhora, a imprensa está toda na porta da penitenciária. Não fazemos ideia de como descobriram sobre a sua libertação. Trouxemos este agasalho com capuz e óculos escuro. Vista-os. Sairemos pelos fundos, assim ganharemos tempo no trânsito até o hotel — um dos advogados orientou.


  Vesti com certa dificuldade, porque Adam não me soltava. E eu também não queria ficar mais um segundo longe dele.


  — Hamilton nos aguarda no carro. Não trouxe Heitor justamente por temer a presença da mídia. Não precisamos expor a criança.


  — Fez bem — enfim, consegui responder algo.


  — Como se sente?


  — Estou tremendo. Mas preciso sair para saber como realmente me sinto.


  — Vamos — os advogados foram na frente.


  Ao chegar ao portão, sequer pensei em olhar para trás. Mas olhei para o alto e vi um céu azul e limpo, onde pássaros brincavam e um sol escaldante pulsava.


  Então, permiti que as lágrimas viessem à tona.


  Chorei de dor e alívio.


  Abrandei o peito comprimido por tantas tensões.


  Pelo vidro do carro, observei a minha imagem refletida. Estava pálida, mais magra, apesar da barriga. Mas carregava no semblante algo que não via há muito tempo: respeito por mim mesma.


  E sorri... por pura gratidão.


   


  [image: ]


  Ela não falou durante todo o trajeto até o hotel. Estava quieta, silenciosa e introspectiva. Vez ou outra estalava os dedos e esfregava as mãos. Parecia ansiosa.


  — Acabou, meu amor — tentei confortá-la.


  — Ainda não. Só acabará quando eu sair deste país com o meu filho.


  — Já estou providenciando o nosso retorno para casa.


  Hamilton estacionou na entrada do Hotel Fasano. Descemos e por um golpe de sorte, não havia jornalistas no local. Entramos rapidamente e seguimos para a suíte.


  Ela parecia muito dispersa ainda. Mas tenho certeza que ver Heitor a faria entender que o pesadelo tinha chegado ao fim.


  Abri a porta e dei passagem para a minha mulher, que retirou o casaco e os óculos escuros. Vi Heitor brincando na varanda com Clarissa, a babá brasileira que contratei.


  Sophie parou no meio do caminho. Olhou para o filho e deixou que lágrimas molhassem o rosto dela. Ajoelhou-se no chão e chorou de soluçar.


  O menino, percebendo o que acontecia, largou os blocos de montar e, com certa dificuldade, engatinhou em direção a mãe.


  Ela abriu os braços e o aninhou. Palavras não foram necessárias.


  Os dois ficaram conectados, um amparando o outro, até que ela parou de chorar.


  — A mamãe voltou. E não vou embora nunca mais.


  — Mamã... — Heitor balbuciou.


  — É... Mamãe.


  Mãe e filho ficaram naquela troca de carinho por um tempo que eu não soube dizer. Se olharam, admiraram, choraram e sorriram. Uma mistura de sentimentos que ofuscou a dor e o desespero.


  — Senhora Sophie? — a babá se aproximou.


  — Pode me chamar apenas de Luciana.


  — Desculpe, senhora. Não sabia como deveria chamá-la.


  — Não se preocupe.


  — Heitor precisa almoçar. Posso levá-lo? Depois da soneca dele, voltaremos para cá.


  — Claro, não quero que ele saia da rotina.


  — Sophie?


  — Luciana, Adam.


  — Meu amor, esta é a Clarissa da Silva, cuidadora do Heitor. Hamilton a encontrou e gostamos muito das qualificações. Se você não se opor, ela está disposta a ir conosco para Nova York e continuar cuidando dos nossos filhos. Não fala inglês, mas acho que aprenderá com o tempo.


  — Prazer, Clarissa. Obrigada por cuidar do meu filho. Heitor parece muito saudável e alegre.


  — Imagina, senhora. É uma alegria cuidar dele.


  — Só Luciana, por favor.


  — Certo, Luciana.


  A babá levou o menino para a outra suíte e ficamos apenas a minha musa e eu. Queria saber tantas coisas, mas esperei que ela se sentisse à vontade primeiro.


  — Você quer descansar, tomar um banho ou comer alguma coisa?


  — Banho. De banheira e bem demorado.


  — Providenciarei para você.


  Enchi a banheira, coloquei um produto com essência delicada, parecia relaxante. Reduzi a luz e coloquei uma playlist para tocar no meu celular.


  — Venha, querida.


  Sophie entrou e começou a se despir. Estava tão magra que, sob a silhueta da barriguinha que abrigava o nosso filho, via os ossos das costelas dela.


  Era muito amor por aquela mulher e eu cuidaria dela.


  E enquanto Michael Bublé, romântico como sempre, cantava Everything, fui sussurrando junto e me despindo.


   


  AND THROUGH THESE CRAZY TIMES


  IT'S YOU


  IT'S YOU


  YOU MAKE ME SING


   


  E por esses tempos malucos


  É você


  É você


  Você me faz cantar


   


  Entrei na banheira, me acomodei e estendi a mão para que ela entrasse. Sophie aconchegou as costas no meu peito e deitou a cabeça sobre os meus ombros.


  Massageei os braços dela, enquanto depositava beijos no pescoço maravilhoso.


  Peguei o shampoo e ensaboei os cabelos dela, brincando com a espuma e fazendo carinho. Sabia o quanto aquilo era relaxante.


  — Quero ter você só para mim e ser a razão do seu melhor sorriso. Dormir e acordar ao seu lado, fazer planos, realizar sonhos, ver os nossos filhos crescerem... Desejo te amar hoje, amanhã e sempre — eu declarei.


  Ela olhou para mim, sorriu e voltou a fechar os olhos. Por fim, resolveu se manifestar em palavras:


  — Sou grata por ter você e por me permitir sentir todo esse amor. Também te amo demais, Adam. Mas estou vivendo pela primeira vez um momento extraordinário, me descobrindo além do medo, além dos relacionamentos, além de outro alguém. E espero que você compreenda.


  — O que isso significa?


  — Que nunca mais me anularei por causa de outra pessoa. Eu preciso saber quem é a Luciana e o que ela quer fazer da vida.


  — Desde que seja ao meu lado...


  Ela me olhou novamente e beijou os meus lábios. E eu estava no céu outra vez.


  Saí da banheira, peguei uma toalha e pedi que Sophie se levantasse. Cobri o corpo dela, peguei-a no colo e levei até a cama.


  Parecíamos envoltos por uma névoa estranha. O mundo mudava de eixo. Era quase possível ouvir o som de algo ruindo. Aquela mulher se transformou e me causava certo desconforto não saber exatamente o que se passava pela cabeça dela.


  Deitada na cama, ela me olhava.


  — Como se sente depois de um banho?


  — Estou tão magra. E dolorida, no corpo e na alma.


  — Tudo isso vai se curar.


  — Como pode ter certeza?


  — O pior já passou. E eu estou aqui para garantir que de hoje em diante, a sua vida seja coberta por flores, brisa e sorrisos.


  Acomodei-me na cama próximo dela. Fiz carinho na barriga e senti o bebê se mover. Prendi o ar no peito e mordi a língua para segurar as lágrimas. Era muita emoção, mas eu não queria chorar naquele momento.


  Deslizei as mãos pelas pernas da minha amada e massageei os pés, em cada dedinho depositei um beijo. Acariciei a pele dela e desejei que cada machucado fosse apagado, que só restasse as coisas boas, os nossos momentos.


  — Um dia nada disso que aconteceu terá importância. — Ela me olhou e apenas sorriu.


  Aconcheguei-me nos braços da minha musa e beijei-lhe o rosto, o pescoço, os olhos, a orelha, a pontinha do nariz e os lábios. Afaguei-lhe os cabelos. Tudo de forma doce, delicada e cuidadosa. Sabia que ela precisava de todo o carinho que eu pudesse oferecer. E definitivamente, eu estava ali para isso.
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